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RESUMO
Em 2023, a humanidade passou a acessar o potencial da Inte-
ligência Artificial (IA) a partir de uma ampla gama de aplicati-
vos e dispositivos digitais. O modo como se projeta em arqui-
tetura está constantemente sendo atualizado, porém, mais do 
que ferramentas, é fundamental discutir processos de con-
cepção e produção. A arquitetura digital, a qual é fruto de dé-
cadas de atualização, desde o advento da computação gráfica 
e do auxílio dos computadores em processos de projeto, ain-
da instiga debates no âmago dos meios acadêmicos mais tra-
dicionais, sobre suas vantagens e potencialidades. Em meio a 
um mar de complexidades e demandas contemporâneas, os 
mais desavisados se deparam, agora, com o potencial da IA 
se colocando a serviço dos arquitetos e das arquitetas. Con-
forme apontado por Mario Carpo, as descrições de Vitrúvio 
no milenar Tratado de Arquitetura, continham instruções 
por meio de textos, que em muito se assemelham a progra-
mações computacionais. Essa noção representa uma impor-
tante atualização metodológica na qual a linguagem ocupa 
papel fundamental, e os significados gerados a partir desse 
processo resultam em imagens ou signos que também, em 

1 Experiência didática a partir das pesquisas realizadas no grupo de pesquisa 
algo+ritmo da UFMS, assim como nos experimentos realizados com o Mid-
journey e publicados no Instagram da conta gilfrancos_dream.
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sua dimensão, representam um novo saber-fazer em relação 
aos projetos. Descrições, e não diagramas, passam a organi-
zar a concepção mais inicial, os insights que geram repre-
sentações das obras futuras que estariam por vir. Este artigo 
discute e analisa algumas características dos processos de 
concepção em arquitetura e urbanismo com o auxílio da IA, 
mais especificamente, do Midjourney. Pretende estabelecer 
relações entre os significados contidos nos textos inseridos 
no prompt do aplicativo e as imagens por ele geradas. Busca 
ainda analisar de que modo a Semiótica de Peirce e a Ciber-
nética de Segunda Ordem nos fornecem perspectivas para a 
compreensão deste processo de projeto e passam a estrutu-
rar um método possível. Por fim, propõe algumas reflexões 
sobre como a tecnologia pode ajudar a criar um imaginário 
rico de informações e estratégias para um futuro mais inte-
grado à natureza, abandonando o antropocentrismo e visan-
do uma redução da velocidade da entropia, o que contribuiria 
para ampliar a permanência humana no planeta.
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